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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2024.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

( X ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

 

Nível ( X  ) Mestrado ( X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos especiais 

Tema Ler o Arquivo nos Arquivos 

Professor(a) Davi Pessoa Carneiro Barbosa; Pedro de Souza (Professor Emérito e Visitante 
UFSC-UERJ); Phellipe Marcel da Silva Esteves (UFF) 

Dia e horário 
6ª feira, das 13h às 17h 

 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   ) Não   ( X  ) Eventualmente 
 

Ementa 

O curso tem como objetivo discutir a noção de arquivo a partir de perspectivas 
discursivas, literárias e filosóficas. Pensamos em chamar o curso de “Ler o arquivo nos 
arquivos”, estimulando que (a) a noção de arquivo não seja identificada apenas com as 
instituições arquivísticas, tampouco com estabelecimentos tão somente de guarda de 
documentos; (b) os estudantes do curso efetivamente circulem por arquivos, tomando-os 
como objeto de estudo e de intervenção (histórica, artística, política); (c) outras formas 
(contemporâneas ou não) de fazer arquivo se coloquem como possíveis. É por isso que, 
no curso, nos interessa tanto frequentar espaços ditos "arquivos" quanto outros, como 
bibliotecas e museus, para que possamos problematizar a noção de arquivo seja numa 
perspectiva institucional seja em sua dimensão teórica. Ademais, discutiremos a noção 
ambivalente, ou contraditória, que se faz presente nos arquivos, quando estes podem 
ser, ao mesmo tempo, “instituidor” e/ou “conservador”, “revolucionário” e/ou “tradicional”. 
Os arquivos asseguram o poder constituído, ou seja, reforçam os processos 
colonizadores, ou são espaços que buscam descolonizar o que se encontra assegurado 
pela lei instituída pela autoridade sobre as instituições arquivísticas? Aliás, retomando 
uma grande questão colocada pelo filósofo Jacques Derrida: o que queremos dizer 
quando proferimos o nome arquivo? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Programa 

1. O(s) estatuto(s) de arquivo(s) 

2. Memória, instituição, arquivo 

3. Arquivo em Análise do Discurso materialista: interações com materialidade e corpus 

4. Arquivo como massa das coisas ditas: Michel Foucault e a montagem incessante do 
arquivo 

5. O museu em seus acervos: o arquivo como instituição discursiva 

6. A relação entre arquivo e repertório 

7. O que os arquivos testemunham? 

8. Mal de arquivo? O poder do arquivo 

9. Qual a importância da presença do passado no presente? 

10. Como a literatura pensa a noção de arquivo? 

11. Como abordamos os arquivos em nossas pesquisas acadêmicas? 
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Informações adicionais 

Como a disciplina é resultado de uma co-parceria entre a Pós-Graduação em Letras da 
UERJ e a Pós-Graduação em Estudos de Linguagem da UFF, então as aulas serão 
ministradas em ambas as Universidades, bem como em instituições arquivísticas no Rio 
de Janeiro, como: Arquivo Nacional, Museu de Arte Moderna (MAM), no Museu da 
História e da Cultura Afro-Brasileira (Muhcab) e Biblioteca Parque Estadual.  
Todas as informações a respeito do cronograma de atividades serão disponibilizadas 
pelos docentes no primeiro encontro. 


